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No. 2 

EXPEDU::\TE. 1 Do contrario seria dcllcret· daaspira.çil.-0 corrente, fez-nos p1·ocw·ar informações 
'l'c11do esta (ldmi11islrat;ilo u11ic<111umle em do espírito do homem para a ctemidade, ~"vrc o c:.-~.i. Este acontecimento, pou

t·üb1 _tiu:il1lar ao publico 11 ae9ttüit;ao do sru que n:l-0 tem termo, nem limite~. co regular; cllUI. falta de attençãO e res
J~r1wl, iUcl1ua que v-"1a11 a1t pe111toas que 11<>- E uma desgraça para quem mlo com- peito pam com a primeirn auctoridade, 
~1.111are111 7J1J1· um amw poderáo, qur1·e?1do, preheuder esta verdade, mas se acaso ha seria tah·c7. de~culpavel, e quiçá tolerada, 
dicid1r u sua ussi9nala1·a e1t1 911utro prcillu- quem a. comp1·ehenda, e ii de~presc, é uma "º alguma grande ollcmm. tivesse sido 
~ôe.Y, }Jl.l!JWldo, 1w fim r/P cada trimestre, a LraiÇão que faz ao propio Creador. feita á popula<;:lo chinesa, :>endo a.grava
w1poda11cit• cencida de $2. 1 Comparemos ligcirnmcntc o estado lSO- dos ~cus tlírcito::i e i::1cmpções. Logo que 

cial da. China com o nósso, e tirem0:,-lhe fõmos informado:! de tudo. um brado de 
)L\C.\U 14 DE OU'ruBRO a differença. indigna<;ilo nos ,·cio 1tos l:{bios, contra o 

O celeste ímpedo alcau\·ou um certo acto practicado pelos ch inas . 
• \ l'.11..\\'1u-Liberdadc-tcm sido com- grau de civílisaçil.o cm ::ieculos que já vão Cont1u·c111os o facto, tal qual clle :>e 
prclH'11tli<la de modos t..to oppostos, que longe, em cujo estado ainda permanece. passou, e 1rns fo i cont:i<lo; di,·agarcmos 
li:~ muito quem tenh:i adulterado a sua. Este estado social podia ser muito bem sobre cllc, litsc11do considerações que jul
,1crdadcira dcfinic;-il.o, iudo de erro em e1- adequado a esses tempos, e co11seguinte- gamo~ de peso, e coudemnarcmo:; os que 
ro 1·ahir 110 absuxdo. mente bem recebido por qualquer povo entregue" :i 11111 fanati~1110 1'Ch-agem se 

Homens apenas de ínstincto, ou •1 ue de ent.:lo. Mas hoje, que :l humanidade querem agarrnr a todo o trance a chimé
ncnhum:~ cultura têem de espiríto ; as ,·ae conhecendo que, na. qualidade de po- ras banncs, que a inlelli~cnci:t não pódc 
mas~a .. ignorantes, que tanto se as»cmc- vo, tem direito á. sua. emnucípaçllo e ás 1 hoje ~upportar, e que nem o progresso, 
llrnm ao.; po1·os selvagens, consideram-na suas immunidadcs, nno póde cmmr-sc com uem a di1!Uidadc d'uma nação ciYilisada 
um:~ 1·id:i :;cm limites, no uso pleno de as ideias da época a1.tuclle dormir vergo- deve con-cutir; que, aferrado;; a ideias 
todas as faculdades do homem, porque nhoso e degmdantc. e prccouccito11 harl.mro1', julgam poder 
bem longe estão de conhecer o- quod libi Confucio, o philosopho <.(Ue mais cscre- embaraçar os pns8o.~ ú. iutelligencia, ao 
11011 l'i.~ Jieri, alteri ne fi:eeri~. vcu sobre a felicidade dos povos chinc- trabalho, ao estudo, ao cuidado incessan-

Outro~, de :unbiçllo desmesuradit, quP- zes, baseou a suo. doutri1ut nessa seutcn- te e áfadigado corpo e e"pirito, que pater
"º indispõem com a v~t·dadc, porq uc l' l l:t ç.a, que fulminou com um caràclcr n ilígio- nalmcntc procnm guim· um póvo ao seu 
lhe:; diz am:u·gamentc quacs os limites de so: ".A. felicidade está. no que tem !!ido bem estar; que, mal agradecidos, nllo 
sua_ cap~ida.dc,--caso ei_n que !lC torna e no que existe, e qualquer iunov:~çã-0 YOS querem reconhecer que tacs innovações 
mais capncho_sa. do que ut1l,-n~<i podem, trara. a dc$graça." E, com C!ll.a ignowi- ;;il.Q foi tas, nilo com u 111ira cm interesses 
por ~eu fanatLS~o ou appercclnda mú fé, nioi,a pêa, aquclle 11umc1·oso, lll!U! mii;era- mesquinhos, mas u~iicn111entc cm se!-1 fa
t:xphe;.u·c~n a ~tbcrdadc s~ni!.o como ~1m ,·el povo jaz ha tantos seculo:, cm um C$- vor e para o cumpnmcntoda alta. llllssão 
mon•tro m'ac1a,·cl _de crimes, que \'1ve 1 tado, que póde dizer-se l>imilhaute uo do: bem attcndcr á cau~a publica. 
<lo:s destroços da sociedade clcrroc";dn. cm da a.;uia implnme, ra;;tcjando o chão. :\ão h:t da 110~;.;1 parle li .. onjas, que 
quanto que outros, avançando amda o Ali eterniza-se o di:t <le hontem: cn- não ~orno$ nffeitos 1l clla~; collaborado
pamdoxo, a tomam sómente p~r um bcllo tre nós cs::>C di,t não é mais do que· a li- res de um jornul que ~e pre~a de ter por 
ideal, P?r um,1 completa. utop~a ! ç:io de hoje, e as ideias de hoje dão o bcr- guia a verdade, nllo ttltcrarcmo::; por mo-

Oxala que Deus se 1tmerc1c de .todos ço á.s de amauhã. ti,·o algum, com aduh1~õC!l, a llignidn:de 
cllcs,.c lhes abra os olhos do cutcnd1111e~- E o mais é que c::;sc po,·o i;c considcm Llo seu. progran~m11. O 4ue temos dito 
lo, .[>ara comprehendcrem c:m. 6U:t genu1- foli z ! e o c1ue v:tmos d tllet", é li.tu dado cm factos, 
111111ccp_çilo as pala~ras do_ d1vrno Mestre, Nós, filhos de uma ci vilisaçilo que :t trn- positivos, rc:tcs, que todos conhecem, que 
que cnsmou e praticou a hb~rdadc, dnndo vez dos scculos co!llpl'chcndcu as leis da todos Yêem e que nno podem ser ignol'a
:t cada um o que lhe pc1·tcne1a, e mandan- natureza, e, firmando sobre estai; bases o dos. 
do dar :i Ccznr o que era d~ Ccziu·, e a seu desenvolvimento, caminhou 1L pnr dos A dcdica<;iio com que o actual goYer
Dcus o que o homem lhe devrn. me»wos seculos pm·a um estado cada Ycz uadol' nttendc os negocios publicos da 

A liberdade, po1· tanto, nil.o 61 nã.O pódc melhor, nào podemos coufonnai·-nos com colonia, é ínq11estiona1·cl: no i;ompcr do 
~cr outni cousa que um principio or~ani- a ideia de que o gcucro b1111111110 póde re- dia, ás horas do mais ardente sol, muitas 
co, firmado nas modernas constitmçõcs trogradar, nem abster-n o.~ de ~cntir pro- ,·eze.:; debaixo de chU\'1\ copio.:;a, S. Exa. 
politicas, para ~cr regulado conforme o fundamente a dcsgraç1i des•c po1·0 ci>ta- aprcscnta-•c cm toda a parte, calcu~au
gmu de cil·ifüaç:lo dos povos linc:;; prin- cionario. Ellcs não comprchcndcm a li- do, melhorando, e estudando as ueccss1do.
cipio este que, constituindo a lei de quan- herdade, e a liberdade é o no~so sonho dcs mais urgentes do paiz. Uma activi
to lm de justo, é ao me•1110 tempo o cqui- permanente. dadc tão lliuccra, fo.digui; desta ordem, trn-
librio <l.ti sociedade, aforido pcloi; príucí- Sem esta imagem sa11cta do direito, balhos dc,.;ta mtlu1·csu, denunciam von-
pios do dire ito natur11J e universal. uós,livitasdairuprcnsa, pouco potlcriamos tadc i11tima o cheia de !inuesa, <le chegar 

Nós somos libernes por crença e prin- fazer do alto desü~ tribuna, mus, gosan- a. um lim proiicuo e valioso. Nã.O exagc
cipios. Queremos a liberdade litl qual a do como gosamos, a liberdade do pensa- râmos, e sômos até modestos no que cou
acabamos de explicar. Que1·cmos a li- mento, cone\uiremos por diier que Jámais tamos. H omens desti~ tempera cercam-
berdade consignada no nosso codígo fun- deixaremos de acatar a verdade, e apre- se, coadju1•11m-sc1 e respeitam-se. . 
damcntal. Queremos a liberdade de ím- ~ar a YÍÍ'tude, apoiando todos os actos O Go,·ernador de l.IIacnu, além de dilí
prensa., de conscícncía, do commcrcio, da JUS tos, e cstígruatisando todo~ os injustos, gente e sollicito, é benigno, e só emprega. 
propriedade, da cmigraÇllo, da industria, partam elles d'ondc partirem, porque na os meios bondosos, Wllllldo a persuasão e 
de transito, e do ensino. Queremos final- arena jornalística cm que militamos, nilo a placidez, e uunca o dcsa_brimento ex
mente todas as nossas instituições libera- podemos deixar de ser índepcndentc:s e temporaneo. O seu fim uwco é engran-
ei., porque queremos a liberdade do pen- imparciaes. 1 dcccr o paiz, cuja ttdministraÇão lhe foi 
samento, que nenhuma consideração par- .. confiada, desenvolvendo-o, e preparando-
ticular nos póde tolher. · o para uma futura colheita de riquesa. e 

Queremos ser·Jivres; e, livre a hunm- A sunPnESA que nos causou o tumultuoso prosperidades. 
ui~adc, já.m:iis póde \·etrogradar, porque ttjuntamento de eltinns, á porta do 1>ala- O acanhamento do bazaar para uma.1i10-
:~ ltbcrdade e tt b.ase fundamental do pro- cio do governo, pelas duas horas da pulaÇllo tão numerosa como a.que nelló~1-
gn1s80. 'I tarde do dia de sexta-fcirn pnssllda, 9 do w ,ain1mundicic,1tfaltadeordcm,caco11-
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ius!tO que se encontram neste bairro chi- nio á porta. do Cêrco, edificando nelle nil.O 
na; os perigoA imminentes pari\ as vidns só um bazaar para as frutas e hortaJices, 
e propriedades ahi n~tab.!lecidus, &1.o fac- mas tambem predios, que, depois de 
tos que se conhecem, que Halt:un oos construidos, devem servir par:i as ca·rvoa
olhos menos perspicazes, e que nem so- rias, fabricas de pivctes, pauchões, e 
phismadamente podem ser contestados. outras industrias, cujo exei:cicio no ceu-

Promover aterros á heirn-mar, paru ~e tro do bazaar, põe em risco o mesmo ba.
encanar o rio, dando curso e direcç:lo ás zaar, e a cidade inteira. 
aguas, o que deve concorrer nere~saria- Para isto se effeituar, é preciso que ns 
mente para o melhoramento do port•1; ~epulturas que se acham accumuladas 
fazer diques, e pequenM angras, para n'e!'te espaço e que por fai·or espel"lal 
abrigo das embarcAçõcs miu<l.i.~, 1p1e, em deixam livre o trandfh pahlicn, ~e remo
occasiào de temporaell se içam pelo,, rac,,, vam. Publicaram-se editaes n'este sen
pelas muralhns, e pela.~ ramp~'\ <' st· a;.- tido, para que as sepulturas se remo
cumulam nas rua.Q, tornan<lo-a' 111trnn'!t1- 1 ,-es$ein, n' uma. extensão de 400 covados, 
taveis, anuinando tudo ; n11grnc11tar a por em quanto, para as alturas e verten
cidade para o lado do isthmo, pro111oven- 1 teR do:; montes circumvisinhos, e n'um 
do mercados hem edifica<lo~, e em h0ti praso ra.~oavel , fasendo o gover1v1. 1 ex
ordem, erigindo ca.,as que ~irv11111 j1\ para pen8M sua~, a remoção d'aquella• ~"pul
as carvoarin.s, já. para fabricas p<'rigo"•t~, turas que não tivessem quem a~ 1it.ten
como de fógos de artiticio, pive\.e~. cl<'., des~e. Eis aqui a ordem, que é legAl, 
que torloR OR clinR pocrn o hamar t'lll i111- justa, e necess.'t1fa, e qne os chin:1~ tu
rninente 1·iAco de ince11dio. pelo continua-1 multal'iamente, vieram pedir que •e re
<lo descuido dos se11~ habit11nte~, e 11.inrl:i vogas~e.-Não eram os bons cl1inas 1le 
pelos preconcC'it.os qne ttlimen\,;11n; ttb ri1· Macau, eram cer tos e conhrcidv~, com o 
ruas e travess:U<, fazei· cirr11h11· 11. viiu;ito ~en c01'tcjo de mal trapilhos, mulheres, e 
publica p >r todai< as dil'ecçõe~, d'11 1n ito criirnçits, que ~e apre~entilvam com nm 
outro extremo da cidade; ra•g111· o~ cl111l"8 papel, on requerimento, mas tão parvo, 
ímmm1dos, focos de deRor<len~, \'Oi to ele tilO chat4'>, e com tanta semras!lo es.-1·ipt-0, 
ratoneiros, e puri l '.l:n~ mil'<era,·<' i~ ; d:ir que uão f<ercmos nói< que repetircmof; as 
finalmente ur, (11?, e 'P~/>ª\º no~ habitante;; 811U..'I allegaç<>es,pelo desgosto que nos 
(fe l\facnu, ncnbar rom o ~.wh'1111tde11e ('n- causam. Bem haja o Governador, pelo 
terrarem cach1vl•re~ de 1·hinn~ por toda t\ modo grave, airoso e digno <'Om 'i11e alr 
p>1rte, foseudo de t-0<la n cidnd<' 11111 cerni- tendeu supplica desta ordem! 
terio, o que nftlic:e n vi .. 111 , :wnlm111hn o Contam-nos que o Govcrna<lor ii~em 
Yiandante e r1·tl111. o,; pa.,;ei1><. ju lirnit:~ primeiro retirar do palncio e da rna 
<los de 8i e uniro refugio do• <1111· D1">!' aqn<'lb 11111ltid'lo, ordenanflo q11t' fica!l
faz vi,'er neste canto dou11111dw -~no ne- I sem apenas ~ei~ doi: mni~ Yelhos, :ifim de 
cessid,1cle:. impcrio~a• , qn<' p<'d,•m pl'od- lhe exporem a rau~a de ~emelhant•· ajun
dencia.• energica.•, que ~e n:'lu p1>d1·111 1 lamento, e que lhe~ exprobára n ~na ma
contf'~tnr. "que ~ um c·rim<' 11<> 1:.,.11-in- neim'deproceder, porque, fazendo a auc
lelligcncin combatei-a,, 'l'olt•ror c~te;; toridadc~ juf;tit;~. n!lo se nepm<lo" pes
clefoitof; do pn~~adn, 1• nbdirnr ohi di~ni- so:\ al~uma q direito de petiçãr. nnt<'>
dade qne de,·e di•tinguir o govcmo ri' um attendendo-~e a todo<; com eq11i<lrul1', con
paiz cnlto e civili~ado, 6 ~cr 11H\i~ igno- fe•1<ando elles proprios ~erem tr,1ti1dos 
rnnte que n pr•lpria i~norn1H"i11 . 8em difterença alguma, cm isençõ<'.'i t' pri-

'. Exn. o ~overna1lor tem ;·111 vi«ta vi lcgi0s, aos portugneze~, n'10 é com tu
taes melhon1mentoi;, e, ine<l itando >'Obt•c muitos que se recorre á pre~ença da auc
elle-;, estudando-o!< com :t rle,·ida ci r<'lmS- toridade superior; e que, Re deRttt vez 
pecçã<', <'mprcgnn<lo n hrn.nclurn <' H prn- ~e lhe5 tolerou ~emelhn.nLe 1111dacia, qnc 
denci11, cló<l i rn-~e dcvern>< iw dl',\H1rnlvi- níl.O tentem nova prova de benignidade, 
mento de~te p<'daço de tcrm pol't.11g11cRa, p01·que naturalmente a não achariam; e 
est,endcndo-a qnanto ~c'r Jlº""" • P111en- que depois de saber qutil a. exti-avngan
dando-lhc os e1·1·0,., e OK rlefoilosantigm•, e ria do seu pedid<J, lhe~ mostrá1·a, a sun. 
promovendo os m<' I ho1·nmento!< d,, 1111iior Re111rasilo, empregando urua pnciencia c:o.:
intereRse. traordinttriit e a melhor logica, liu-endo-

0 mcthodo que !('1110~ vistn ~t·;.:;11ir é lheK vêr quaes as suas ideia.~,-todai< jus
cheio de~abcdoria, l' a n~i1i<l11i1holc n este>1 tas e só de interes><es e vantagens pn.rn 
trabalhos indicn bem c·lant1J1ente 11 cor- elle~ proprios, e tão equi tativa~ quanto 
din.I vontade· com que i-e promovem. ln- humanamente o podem st>r. Baldados 
teresses, n:lo o~ vemo!<, nem 111C's111 1 pam taes esforço~, na presença d'uma. tenaci
a fazenda. Vem n pêllo contarmo~ um dadepyrrhonica,filbadaignornnriae~el
faeto de recente datn. Um <·hinn l'l'<JUe- vageria de seus co><tumes e~tupidos, ou 
reu fazer um aterro ~obre o rio. e. ~entlo- mais depres:<a d'uma indole má, ingratA 
lhe este concedido, fornm-lhe dados tres e bypocrita. Sua Exn. pa.,sou da bcnigni
annos de di~p<>n~a de fóro, em \'('I. ele um dade á energi'I. com O'JU•'lla franque~a d<' 
que elle pcdin. ~endo o pa:,..<a11,wnto •t fo,. caracter que distingue o homem probo, 
zeuda só de umª''º de pataca por cada que tem intelligencia e Yontade; e de:<pe
covado qmidrado. O chin~1 e•pautnv1i 0$ diu-o". dizendo-U1es que acima. de todas 
olhos, e 11;\o queria acreditar tac~ favo- a~ consideraçõe!< e><tá o respeito pelas or
res. Este facto, singelo t' verdacleiro, é dcns, e o acatamento aos principios jus
expressivo, porque faz ver, clammcnte tos e equitativos, e que nenhum receio 
que se taes melhoramentos se promovem tinha de se fazer respeitar e obedecer. 
é só parn animar industrias e convidar Se as coisas se passaram assiro, nilo 
foreiros, dando aos emprcbcpdedores to- temos senão elogios a cons.'1.grar; e o nos
das as vantagens, uma vêz que assim se so apoio é dado coro todas as forças da 
consiga o grande fim de engrandecer noss~· alma. N'esta e em todas as ques
Macau. tões d'csk\ ordem, elevaremos sempre a 

Voltando agora a atar o nosso fio, di- nossa voz n!lo tanto para os chinas, que 
-· ·mos que, com tacs princi.pios, rc8olveu mal nos podem entender, mas tambem 

S. Exa. aproveitar o excellent.e teneno para os filhos desta. terra, para os que 
plano que rni do campo de Santo Anto- 11ã0 amigos do solo em que nasceram, pe-

., 

' 
dindo-lhc!< que empreguem toda a influ
encia de que possam dispor a fim de fa
ser per<lcr 1\ este povo atra."ado em civi
li"aç!io 11cus fonn.tiRmos e preconceitos 
ah11urdos, que o reculo actual não ntura, 
nem a illustração deve consentir. 

Façam-.Qe· cr11zfldN-e desculpem-nos 
a cxprel'!'lto-para coa<ljuvnr a aucto• 
dode, <;\ue só pretende engrandecer e tor
nar feliz eqta terrii. Para explorar um::i. 
mina, n!IO se preci~a de um mineiro, um 
la.vrn<lor só nitO ba<1ta para tornar a terra 
tei:til. Preci~am-se muitos e é ttó com o 
trabalho de todoR, com a unii:\o decidida 
de to<las as indiviclual irlade1< que se che
ga ao~ bon1< rl"~ultatlo•. O homem de 
acçio, que, trnhalha, q11P sem intcrel'ses. 
se de<lica de coraç:lo a l'111pre~ns grandes, 
merece a coadjurnç;lo geral, para que aR· 
sim Re evitem embaraços com 411e mui
to soffre a cnu81t publici\. E<tan.1011 cei::
tos de que ni11gucm d<'ixal'(t de acudir a 
e~te noRso brado. 

l'<Ji~ ba-dc co11,.cntir-Re que os chinas 
Re 1ipoderc111 tle nossa" pniça", de nossos 
campM, de no1111as r1rnR, e até de nossas 
casns, pn.rn fazerem por toda a parte um 
cemitc1·io 1 Pois os portug11ese1;, douos 
deste t-01Tf.o, fadado por Deo~, que FÓ tem 
visto 11obre si tnnnular a birn<leira. das 
cinco ch11gas, hJo-de con11entii· que ho-
1uen• C<itranhos $C apoderem do que lhes 
faz fült;l !-Por MlLSO obrigam-se o:s chi
nn.~ a Jdt.ar fóm os restos mortnet< de 
><.)U;; an teptti<bll.dois? Pois o.s ai to:- dos 
montc!l e SlltlS verlente::i nilo são m11is 
proprios para cemiterio? rertameute que 
s!io. e otltre~e111 pum e:;~..., fim muitv 
1111\Íor e~pm;o. 

li~ o que 11uer dibel' ap1"1.:.sent.u·e111...,;p em 
chu11101L, t1tl'ront1111Jo mais a :1uctori<lade, 
do que iLCatalHlu-a? Deviam .ser repelli
Jo~. 11.10 o foram ; agrádeçam á bondade, 
e n.lo t\ outra coiba. B depoii; de ch:i-
1natlo~ á <li~cu;:::;,10, <lepoiA de lentdos a 
111111\ l'unvicç:lo ti que ~e n:l'o foge. :;al1i
ni.m do M8u111pto, agurrndo;; ÍL !Jhl'a,~c sem 
nome-" de qull lia j(i. LOO anuo~ que 
;1~ ~ep11lturn11 1 alli se acham! "-Poi:; 
hoje, que o progre::;8o não pocle ue111 de
ve i·etrn~itchi.r, havemos de ~c r martyres 
do pus~ado, e porque a ntignmeu te a $UI\ 

\'ont.iJe, 011 o scn pre<loudnio, era1111i mo
hido~ negocios pul>licos, lmvemos de ador-
1111•eer, llinJtt em bailados pehi smt igno
r1,11cia, approvando seu::; costumes selva
ge nH, e d111· o brevct cf i11vc11tion ao seu atra-
110. nce1t11n<lo por convenientes os seu" 
focos de epidemia, ede immundicie? N<lo 
é possi1•el, e outra vez bradamo~ que bem 
ltajll. quelll o n:lo consente. O que delles 
se exige nil.o é ioju.sto, é uma necessidade 
imperio;:a, da qual só resultal'á. o seu pro
prio hem estar, e a prosperidade geral. 

H ti uestc paiz muitos homens de intel
ligen<'ia e de coroçilo, que bão de reco
nhecer o~ bo11" intençõc.:; do governo, e 
estamos piamente crentes, que não se 
pouparão a coadjm·or o homem que se 
lhes apresenta dotado ele ,·ont:i.de e dns 
necessnrias habilitações para guiar esta 
terra a um melhor destino. 

Certos d'isto, temos por fim pedir, ro
gar, e aconselhar a todos, fiem distiuç-ão 
de classes, que façam vêr oos fanaticos, 
que seus prejuisos não se podem tolerar, 
e que 6 justo e legal o que se lhes e~dge, 
e que destas cxigcncias só pode vir bem 
parn o 'paiz. 

Limpar o rio, encanar suas agoas, me
lhorar a cidade~ augmentando-a, crear 
mercadosdiffereutes, e em maisd'um pon. 

-
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to, e açougues, estabelecer empresas, pre
parar a col onia para um desenvolvimento 
commercial, stto os desejos de todos os que 
se presam do honroso titulo de cidadãos. 
Se ao governo cumpre o estudo, a disp!)
siç!to de meios, direcção dos trabalhos, 
fis calisação de justiça, e punição dos abu
so~, aos governados cumpre outros de
veres, tão sagrados como estes, sendo to
dos lavradores do mesmo campo, e empre
gando-se todos com inteira fé na cu ltura 
d 'elle, a fim de que por seu amanho a co
lheita lhes venha depois cheia de força e 
de vida. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 

NOTICIA SO BJ\F. A CUOLEllA l!Ol\ll lJS J)Jl )I AIJAl.I, 
NO AN1'0 o~: 1862. 

A epicleroia de cholcra-morbus ,1ue reinou em Ma
cau c111 1862 manife•tou-se durante condições me
t.eorologicas especiaes, div~rsas d'aqucllas cm qnc 
e~ta doelll~a maig fre<1uc11temenle ~e dcaeo,.,.oJve, o 
•p>e aoontcceu tambcm na epidemia de 1858. 

Tinham pa•s;ido v• dbs mllis quentes do anuo e 
h, .. :ia chov ido muito desde o di" 211 até :.\8 de Agos
to, quando se deu o primeiro caso de cholcra no dia 
:.!i, dia. ern que hO\\\'C1 alem de muita chuva, ,·ento, 
rdampagos e t1"í.WÕ(.:S fort.c.i. Alem disso, à filaior 
P"rte dos doentes em tratamento peioranuu nos dias 
6. 7 r. 8 de Sctembl'O cm que houl'e rclampago$ <: 
trovõe.:s, e t:tolbem cbo\'cu. ~o dia 8, o peior des
tes dias, :ldvcceram 6 portug:uezcs, i:>to é, hou,·e v 
maior nunHwo de atacados que em t.lia algunr. Não 
:•oont.e<"eu, poreml outro tanto cotrc os chins. 

Na popuhu;ão portugueza â epidemia mnnifcstou· 
MI ua freguezia. <la Sé, uo sitio deuomin:1Jo lJtu'xo· 
monú e na classe pobi·c. Depois de ter ali atacado 
3 pessoas, apporeceu uo dia 29, sete dia• depois, 110 

Hospital milita.r, que 6e:i na mesma. freguezia, a que 
pertcnce>n tambem o Hospital dà ~Ii"cl'icordia, o 
Quartel do Batalhão de Macau, Casa dos expostos 
e a Cadeia publica. 

Oito dias mais torde, dia 30 de Agosto, deu-se o 
primeil·o caso na. fregue?.ià de Santo Antonio Nn mn 
•~!dado do corpo da Policia, que tem ali o se1I 
Quartel. Todos os out,ros casos deram-se cm indi
viduos do mesmo Corpo. Nenhum partfoulal', por
tuguez, foi atacado n'aqueJJ:, freguezia .. 

No dia seguinte, 31, hou"e o primeiro c:.1~0 3. bor· 
do da lorcha de guerra Amasona, surta uo pol'to in· 
r.erior em frente da Alfandega, que pertence á fre. 
!!Uezia da Sé. • 
" Quinze dias dcpoi• da epidemia ter começado, op
pareceu no dia ü d~ tSetetnbro o priu1êiro caso de. 
cholera na freguezia de S. Lourenço, rua do Lil«o, 
n'uma casa particular. 'fodos os outros c.:asos quo 
$C seguil'am nesta. freguezin. foram tambem de indi
vich108- particularc..~, que vh•iam com mnis on menos 
commodldn<lc, e que :;e trntar::uu em seus domicilios:. 

l<:ntre os cbius os pri1Uciros 14 cusos, que se de· 
raro no dia 26 de Agosto sc~undo a. participação dos 
seus mestr~s, n.ppa.receram nu .B(l::.4r-3 ua rml ele 
de Acai6, 6 no Nalapáo, 4 na rua da Lenba. e 1 no 
Tarra/tfro. No dia seguinte, 2i , é que foram ata· 
cados os tres primeirO:i inJi viduos em Paiant, ondo 
oó no dia 3 ?• Setembro hvuve 111ai, 1 .ºª'º ~ ·~sui· 
ram·se depois outro!<. Em J[ong·lia foi uo dia 3 de 
Setembro que appMeceu o primeiro atacado. 

No dia 11 de Setembro deram -se o• primeiros 3 
eaM>s no mar, nos barcos em freute do Ba."'<lr (i.\la · 
tnpllo e Tamifoiro), e tambem o primoi1·0 no si tio de 
S. Lazaro, pequeno bairro fóra dos muro.' da cidade 
~ unido á porta de leste. Na Horta da J1b~ra, pe
queno bairro cbinez junto da referida porta e dentro 
dos muros, houve o primei ro atacado uo clin. '13 do 
meshlo mez. 

A epidemia te"c a maxiurn da ::ma i nten~idnde no 
dia 21 de Setembro, cm que foram atacados, portu· 
guezes e chins, 29 individuos. Os dias irumediatos 
em numero de casos foram 12 e 22 do m~mo mez, 
tendo hal'ido 2i atacados no primeiro e 23 no se
gundo. 'ferminou esta mauife.)tação opidemle11 no 
dia 10 de Outubro na populoçii.o pol'tugueza, e no 
di(\ 30 de Setembro eutre os cliin•, segundo affir· 
mar-am os seus mest.res. O certo é, porem, que no 
dia 3 de Outubro foi atacada tuna ra1>ariga china e 
no dia 18 do mesmo mez 3 chins em casas portugue
zas. 

Se attendermos a esta ultima eircumstMoia e nos 
lembrarmos que os ehins vivem em pe~imas condi
ções de salubridade, nn ma.is perfeita opposição com 
a Hygienne, cujos preceitos desconhecem, devemos 
acreditar que a epidemia começou primeiro e acabou 
mais tarde na população ebiueza.. É isto o que a 
rasão nos leva a admittir. 

Passaremos agora a elassüicar de difl'erent.c.~ mo· 

'rA-SSI-YANG-KUO 

dos os individuos que fo1·am atacados de cholera·mOr· 
bus. 

O/t1.,!/!M"® dos chokrno8 .,,, q1umto á sua ""'io,;alida· 
de e sexo, coui at"clafiio dos mortogpara 08 atacados. 

PoRTUGOEZES. 
At:1cados _ .... -- ... 65 l l!'nllecidos. ·- .... . . 2 1 
R elação •.••••• .• -· . • -· .•.•.. ____ .. __ . 1:3, J. 

:\l,l:)'"·u!mos. l"emininos. 
Atacados . ___ _ .. __ .421 Atacadas~ •..••.••• 2a 
Fallecidv• •.••••••. 1 O Fallecidas ... ... . .. 11 
R elação ......... 1:4,2 Iietaç.'io ••••••••• l:z,l 

Ci11~:; 'rnA'l'ADOS PX:t0$ l:'O J~l'U(lU.EZ.t:S. 
Atacados ......... . i8 l l?allecidos ... ____ •. 12 
Relação ••••••••• _ ••. __ ·-._ •. __ .. __ . • . 1:2,UH. 

)Jascutinos. Fêmi11inos:. 
Atacados .••••••••• 21 1 Atacadas .•••• _ ••••• 7 
Falleeidos ________ __ 7 Fallecidas ··--·- -· · -5 
Rehi~ão -- . -- -··-1:3,0 Relação ••••.•••• 1:1. l 

Cm~$!. 'fltATADOS .PELOS SEVS M~STln:s. 

At:t<·ado• ••..• __ .. 328 1 Fallecidos _ .... . . .. i:l 
Rel•çii<l ••••••••••••••• ···---- •••••••• l:-l,49 

Homen<: )fnlherQ'jl C'r.d':imhos<"~qexo"' 

At<1cado• .• ~071 Atacadas ••• ~61 Atacada ••• AI> 
Fallecidos .. ~4 Fallecida• .• 11 Fa.llccidas . _ .8 
Relnção •• 1:3.8 Rela<;ão .• 1:6,1 Rela<;ão 1:5,62 

Pou-ruou~z.xs t; co i~s. 

Atacados ..... ... .421 1 Fallccidos •••• . •. _ 106 
ltclaçii<> _. _ ... __ ...... __ .. _ ... _ ... __ .. 1:3,97 

A relação dos mortos para os atacados ent,re os 
chins pal'ece ter sido mais favoravel do que entre os 
portuguezcs. Dizendo, porem, que os propt"ios u1cs· 
tres declararam ']ttC no numero do!'! ca~ô~ por el1es 
communicados entrtu·àm muito:s que o forcr..m de sim· 
pies diarrhc•-, ficámos convencidos de que essa rela· 
~ão foi mais prejudicial do que representa e do que 
ayuc11n \lªe hou,·e entre os nos...;os. ICa ni:st.o o que 
erâ de esperai· d:l falta de conhctimcnto~ mod icos, 
Je z<llo n" reunião dos factos, do amo1· da Yel'dad" 
e da scicncin.. · 

r/ff,tJ1i/ir(1tjtO Ô<J!J e/J()ff'r1(0~ !)tn·tugueze1 em ·nferet1cÜ1 tÍ 

sua collocação. 
A t.'\c-adoo Fallocido"-

Praç" do Ratnlhii<> de l\Jacnu .•... 181. --... ll 
Pr!\~u~ do ct>rpo da Policia .. _ .... _ .9 .. _ ... 2 
Pra~as da J.orcb• Anrn•onn •••••••. !l ..•.. . J 
Expostos da misericordia _ •. - · •.••• 51 ... -·. ll 
Indiitente• ••.••••••••••••••.••.• 7 •••••• 6 
Particulares _. _ ... _ ....... _ .. __ .li ...... (\ 

651 21 
As praças dos differeutes corpos foram tl'atadas 

no Hospital militar. O• expostos e a maior p.rte do• 
indigentes no llospit"I da Misericordia, e os parti · 
culares eni seus domi<"ilios. 
C!.ss(ficnefio dos chdorir.o• 1JO>'lt'!f•ttu• J>articulares tm 

· rclafâo ás fr~iJUCZ ia•. 
F•Rm'Ezu D"f. sx. 

)'f ·lllC'nlino..~ Femil1in~" 

Atacn'.los •••••••••.. 3, Ataca?•• ----·-- -··· il 
Fallec1dos .. _ ... _ ... 1 Follcc:dns • _ ........ 1 

F•l!Onzu D~ S. LocRExço. 
)fal'lculinos Ftmininos 

Atncnrlos •••••••.••• 21 Atacados ••••••••••• fl 
Fnllecidos. __ •.. _ ... 1 Fallecido• .• _ •••••.. a 

Os cholericos indigentes pertenciam todos á fre· 
)?Uezia da Sé, sendo 6 mulheres e 1 homem, dosquaes 
fallecoram este e 5 das pl'imeiras. As praças dos 
differentcs corpos e os expostos pertenciam, como j:\ 
dissemos. ás do Batalhão e csto.• ultimas á me.•m:i. 
fre~uezia da Só, e as do corpo de Policia.:\ <le San· 
to Antonio, &e. 

C'lassifi~fâo tlos chokrilXJs portu,qun.es 11tla. terra• da 
nui tuúuraliàad•. 

Atacados Fallccidos 
P ortug,al. __ ____ ·--- --- -------.22 1 ·-· · ·-4 
Ilha da Madeira ...... _ ••.••...•. 4 . . .. .. 1 
Cabo-Verde··---· ............. __ l ...•.. 1 
Moçambique ••.•••••••••••.•••••• 1 1- ·---_ 1 
GO•-··-·· · -----· ------ · · ··· - ---3 ...•.. O 
Timor. •• ·- --·--- ·----· ---------5 .. .... 4 
Macau ...................... --:: 1 .... . :: 

Olo.isificação dos clwkrü:os chint, tratados fJ•los s ... »it•· 
tr~, em 1'eiação IÍ• l.ocaliàtuks em que foram atacad<is. 

Atacados Fallueidos 
S. Lazn.ro •••.••••••.•..•••••••• ll ...... 1 
Horta.da.Mitra. .... . ... ... . ..... 11 ______ 2 

~~t:~-:~ : :: : :: :::: ::: : : : :: :: : ::!~ : :: :: : i 
No mar, em barcos __ ____ .. --- -- .• 87 lt ..... 8 
Ba$ar e outros pontos da cidade_ •• 209 •.••• 51 

s2sl 73 
Terminando esta breve noticia, extrahida de um 

tr.abalho mais dcsenvolvic!o sobre o mesmo assum· 
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pto, não deixaremos de notar que, passada cata epi
demia. de cholera-morbus, começaram a appareecr 
na cidade cm Nol'cmbro e Dezembro muitos cn.sos 
de •al'arnpo, que tomou em J onciro do corrente an
no o Câracter de uma verdadeira epidemia, a qual 
terminou cm principio• <!e Março. Pouca.i fiun"ilins 
dei xaram de ter cm ca•a c&ta doença, que atacava 
succes.~in1mE>nte todru$ a:$ crianç.a.s e alguns adultos. 
Não honvc. J)Orem, ~'xo alg\Ull. fatal. 

FiqUt.·m n• 1ui rcgist:i.do~ os factos expo~tos neste 
al'ti~o. para que o pas.•,a<lo não •eja inteiramente 
pe,.dido ~'"'" o futuro 

L . A. S. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

~ecgilo extrangeira.-Por falta d'cspaço, 
e pon1uc tombem pouco interesso offcreccm as uoti· 
cias poltt.icas extrangeira!' da m:i.la recemvida, não 
pubi~camos hoje cMn. secção. 

Calcetas.- '1'e•nos visto alguns presos cbiuas de 
raleeta trabal!rnnrlo nas obras que actualmente se 
o•liiv fozcn<lo "" Prnia Grande. É muito de appro
,,.,. csrn ideia, que ha tempo s;ibiamos que o gover
uo tenciona''" Je1•nl' a effcito. A applicaçiio da pe· 
na dê gall:~ tem parti.. tt. colouin. gr:inde t'aUtAgcm pcni· 
tenei~lri a e m:itcrial. porque im põe um castigo effec· 
ti,•o a muitos ,·udios e c1·imioosos que até hoje a 
impunidade 11\ai~ anim:wa n. ptoseguir em su:i má. 
cnncira, e tirai orio~idadc braços •tnc dc.,c;tinn. á re
alif:nção doK publicos melhoTamcnto~, cuja. ncee-ssi
dodc 'c faz sentir. 

lliuminagt\o da cidade.-Consta.-nos que 
se ,~a.e to;Ub!-i.tituir, a oomeça.r pela Praia Grande, o 
~ystcm" d'illuminâ~ão :l.f!:Orâ usado nns rua.e;, " tlUe 
elh \'t~rdade bem pouco n.s illumina, por outro que 
melhor sati::faça á <:ô1wenic11cia publica. Os r:f}\"~S 
canJiciros deverão ter trcs luzes com torcida..cs hr· 
g:1s, hotub:l de 1pien.qu,el e placa:-! rc,·crbca·nt.orias <le 
cobro. 

C a deiras em S. Francisco .- Por lem
bra.u,:a d1..: S. l~x ... o QO\·ern:ldor, n Saotn Câtia de 
~rlsericor<li:i ,·ae ~t:~bclecer, á imik\.~ào do Al1ylo da. 
meudicida<lc no p.._,,cio Publico uc L iôooa, cadci· 
1·a:s no camvo de S. ~,rauciscc,, em toJas a:s tjrdc.s de 
111ui-ica1 yara 4uc, mcd:âotc uma pet1uena esmola, 'J"º 
póJ.e SC'r pnga por :uaignatura Je uul nuHo ou por 
aluguer anil~ de l1ttH\ tardo, os eoncorrcutcsgozcm 
mâÍd couunoJameutc das harmonia:; dtt Mnrlha e 
da Truvur!a. 

O.s 1>0bre<:1 euc..'\rrcgados d:'ls cndeira.s, deverão t.:i:n . 
ln.nu for11cccr :1gua frct;;ca aos seus freg11czes. 

Esperâmõ:; •1uc a S:.11\t.a. Casa tirari bow~ resulta· 
•lo• J'este seu projccto, e que o publico ha-J e festejar 
uma iuuon.tçiio cuja. necessidade se rceoohccin, e que 
otforcoo, :• par t.la ooo,·euiencia, o prazer d'uma C.8· 
uiola bem uppliea<la. 

Conversi'&o ao catholicismo.-No dia 26 
do mez passaJo, fullccen u'esta cidade M. Frank 
Blish, de 29 annos d'idadc, capitl<o do clippcr L.v•· 
ml.W1l. Em ingl<:z <" pt·otetitâ.D.te, mas, poucos t.lias 
antes dzi. sua morte, cou,•ertcu·se ao ca.tholicismo, que 
fôra a religião de ~u:l. mãe, reoobondo o ~acrarueoto 
do bapti•mo por miio• do Sr. P. Fellipe Caetano da 
Piedade Cvnceição, f:Ol'ernador d'este bispado. 

Esquadra Hollandeza .-A noticia do in
sulto que " fragata j)(etlusa sofl'reu dos japonezes, 
produziu grande scnsaçcio em Batavia. O Governa
dor geral ordenou immediotamcnte que a esquadra 
hollandcza. nos mares do J apão fosse r•forçada com 
cinco ou ~eis navios de primeira ordem. a fim de 
" habilitar a exigi,. •atisfações. D'estes Mvio• o 
primeiro expedido foi a frr1gat.a Djamh~ chegada a 
Hongkon~ na quinta.feira. 

Regatas.- Aununciam·MI em Hongkong rora 
os dins 5 e 6 tio proximo mez de novembro. O di
verUmento pr<m1rUQ ~cr variado na distribuição das 
emba1·~' \Õe.~. e interef.;.sante pelo ''alor do muitos 
premios. 

C onsulado de Portugal em Han-kau. 
-O N~rt/1 Chi>ia Hera/à, jornal de Changhae, de 3 
<lo corrente, escreve o seguinte : 

" R ce<•bemo• umn carta do sr. Evans, consul portu
guez elll Ilan-kau, desmentindo a notieia, que appa· 
reccu no l>a11y SMn1ing IA~t de 15 do mcz passado, 
de se ha\"el'em negado ns auctoridades chinezas a 
l'Ccouhece-l'o po1· consul de Portugal. O sr. Evans 
dcclnrn·no• que, logo depois da soa chegada a 

\ IIan-kau, foi aprc•cntado pelo cousul inglez ao Vi· 
çe·rei, e por este offieialmeut.c recebido, e que, des
de então, ha sido inalteravelmente considerado pelas 
auctoridades chinczas do modo porqué tem direito 
a sê·lo." 

Nós t.'l.mbem lêmos a noticia no North China; 
mas, por informações que tomamos, tão destitnida 
de fundamento a sabiamos, que tivemos por melhor 
não lhe responder, certos de que muito em !leve 
seria o mesmo jornal obrigado a reçoubecer-t"l) a 
falsidade. 
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ACTOS OFFICIAES. 
O .Boletim do Coun10 de segunda-feira -publica o 
decre.to de 30 de julho, pelo qual S. M. houve por 
b<im nomear e aprc•cutar bi·po d'cota diocc•c de 
Macau o l'rC8bitcro J o.J> Luiz Ah•e• Feijó, bacha
rel formado cm direito, chantre da !-O de llr•!,'llll<;a 
e reitor do Scminario ccclco.i:istieo da me.ma cidade. 

Insere mais a folh• ollicial, eomo complcmcoto 
da lcgisbção !Obre liberdade d'impreul!3, que ulti
mamente tem publicado, o,; i11>truc~-õc.s de :!3 d'on
tubro de l S.10 para • exe<:uç;i.o da Carto da I.ci de 
19 d'outubro do mesmo anuo. 
~cndo o dia 16 do corrootc amai,·croario u:&talicio 

de S. )!. a Rainha de Portugal, determinaram-·c, 
por ordem à força armada, o,; Jcmon•tra~-õcs de 
grande gala do cstylo. 

NOTICIAS DO REINO. 

Os ultimos jornnes, que recebemo ... , refurem !>C a 
par«> do mez de agos«>, e tratNtHWi noticia• de bas
tante interesse, quo passamos 1t extractar. 

Suas magesladc8 e sun. nlt(;rn o~•" itJfouto cunti
nua.vam uo goso de su11. imporlnnt.õ Ntudc. Jlu,•i:un 
rC{;ressado do Mafra pura :1 Ajud,., (I01· •C ach•r n 
ramha. qun.isi no termo do i:;:un w·a,· idc'l. l•'uzcmoK vo· 
tos pelo seu bom sueocsso.-"l~spcrnv1Mo;o '-Luc l~J . Rei 
o sr. D. lt'crnnodo rcg1·c"""•'" d~ .\lc1unnh1111tó o 
fim de ugosto. 

O sr. duque do P cnth iwre, do 11uc foliamos no 
numero passado, hnvin deixado Lisbou, pnm proije· 
guir ~Ut\!i viagens. . 

Os ossos elo nobre duque da 'rcrecira h1H1iam si· 
do lrn•lndados para n dcrrndcim morada do• nos-
60S Jtcis em S. Viceulc do Fór:i. E•tu ultima hon
ra, fcitn ~ tão bencmcrito ,·ar;:U>, t. .. propriu. do ca,·:i.· 
lhcirismo de um rei, cu1 cujo aet-015 w r<"''eln 1'Cm· 
prc a considcraç-lo, que lhe mcrc<:<!m u,:, virtudC'~ ci· 
vicas e o.; grandes scr1 i~-u•. O duque foi um Jos 
mais c.trenuo., dcfcn,orcs Jo lib..-rdndc, e o >r. D. 
Luit é um rei c'•cncinlmcnte liberal. 

A iwprcru,a tratava Ja> quc>tucs •U>citaJas entre
º So''erno e :as du3JS comp.inhia .. , a ·Jo ... taminho .... Je 
ferro de Jc.,tc e norte, e ::t Ja~ 1gun.'1 1~10 que se h4· 
,-ia prolongado a Jcmor• do abertura 4 circula~rio da 
ultima """ção do caminho Jc ferro Jc !e-te. que J<·'"h 
entroncar na fronteira com o c:uninlin curOJJtU, e d~:t 
secçõco do camiuho do llort~, 'I"" lm i•m de ligar 
as duas cidades imporl'11ll<,, Coimbni e Porto.-.\ 
quc.stão eom " compaobin do< cumiulro, du ferr.> 
»crs&\·a !!Obre a dU.pen.a que dia pcdio da <:OU•truc
ção dos ~obolleiroo 11u ponte• Je forro. cm <1un11to 
uio chegasse a épocha de o~:o1cnt:tr a fl:egunda lin, 
mas o go'·crno, npcznr de ,·cr que jrl ..., 11111 ia l!<'gui
do a.'SSim cm outros pniZC!l1 e rccotJlH.'l'Cr :l ju~ti~a do 
pedido, parece que não qucrh" t-01111\r u n• .. 1>on>-ihili
dndc dn Jispcnsn, •cgunJo diziam, tendo pnr• ;,"° 
motivos c.spcci:lC~, e uiío dcixi"'t'- Jtl ntteodra· tam
bem á irupacícociu, cm <JUC .ic :u:h:wu o paiz, 11nrn. 
gosnr deste mclhoumcutu.-A tpw~t:io, porém; da. 
companhia dns ugutus era de i11uiR mo1·0.-.n f;Olurão, 
pois pnrecc que as obras " <1uo "º obrigou u que ti
ulm já quas1 concluidns, 11ito lhe J111·nrn " ngu" 11uc 
devi" fornecer segundo o que foi con•ignntlo cm •cu 
contrato. De modo que l1uvin. umt\ grundc csoa· 
cez ele agun cm Li•bon, o a compunhiu cota''" cm 
difficil posi~üo: 

TA-SSI-YANG-KUO 

Estava poro. sahir a barra. do 'r ejo eom Jcstino a 
Gôa a galera Oidadt lk Btle>n, que dcviu. conduzir a· 
seu bordo um corpo expedicionario, enviado para 
aquellas para,,oeus. Dizem que o navio se ach"va 
nns melhores condições possiveis, tendo mesmo mai• 
acoommodoções do que qualquer de todos os ou
tros na,·ios, que hão conduzido tropa para as no..as 
eolonias. Tem, alem da l .' camara que póde aceom
modar trinta pessoas, uma segundo, destino.da para 
offieiaes inferiores, e um bem alojamento para os 
sold•dos. Os proprietarios desta g.lera siio o. •rs. 
Pinto & Rocha. 

Tinha sido approvada a fuoda~ão de um baueo 110 
Porto eow o titulo de .Baneo .1/Jianf'; falta» a, po· 
rém, a appro,•atão governamental dos e.tatuto.. 

'finha sahido a barra do Tejo, a fim de fazer uma 
viagem de c;!)tudo, uma dh•i&ão ua,·al porLuguc.z.a, 
eomposta das corvetas, Elteplumia, Sá áa bonúira 
e Goa, e do vapor Jlinddl<>. 

la-se estabelecer a bordo da uau V u<o d" Gama 
uma escola de tiro. 

Corria o boato de que o sr. conde de Lanudio 
pedira a sua demissão de ministro portugucz na eor
tc de Londres, e que o sr. duque de Saldanha o iria 
1mbstituir. Corria tambem que para uo~so tniui:s
tro em Rom:i iria o sr. conde de Castro. 

Um suicidio horroroso se havia Jado em Saola 
Apolonia. Um empregado do caminho de fen-o de 
le•te esperou ali a locomotiva, e, quando a viu 1iro
xima, de si, tomou-lhe a frente i·cpoutiuamcntc, e 
lançou-se debaixo das rodas, pass:.udo todo o com· 
boyo por cimu do desgraçado. 

NOTICIA I..ra'TERARIA. 
CO~IPENDIO DE HYGIENE P0 l'UL.}.R 

POR 

D. PR.&.!"crs.10:.R .. unnt:s V Az, 
.Doutor em medicina e cirurg-i"a, coml.tcorado c9m a cru~ 
IÜ primeira ela11e áa M"!Üm ci••1 de epidemiai, caca14i· 
.-o da real• dÍlti1uta &rde>n de Cario. III, medico do 
tor'J'° á• aaud. 1m11~ar da Júapanlia, iocio corrt1.JHm· 
átnle iU cana• 4Clllkmiaa .. imtiji<aa da hi<ropa, tlc, 
tú, etc. 11-adu~ lic-re lk Jl11111uJ de CtUlro :Sam· 
paio, approrada pelo toHUllw geral de iilalr<tcfâo p11bli
ta tk Li•hoa, para ttr lida • aáopiada ""' ncolaa p•· 
ólit111. &gulláa táifiio. Aelia,.u a cmda no utabtie· 
eim•nto do w. JO>é da Sr7ca, trac-.aa do Goc<rwaáor 
no. :.!.-Pr~ dt cada eumplar, meia 1Jalaca. 

Esta obra, toda dedicada a eonsenar :i "'udc do 
homem e • prolongar sua cxis1Amcia. é a \1.llica d""tc 
gcncro, que, aooessh·el a todas as iutelligcncias, bC 

acha cscripta em portuguez. 
lia entre nós, é verdade, diversos 1 ratados de hy

gieoe; mas não são esses os proprios para doutriour 
ns closscs populares. porque, eserip«>s em linguagcui 
seientilica, não facultam a essas cl=s o cumprimen
to de seus preceiws; em quanto que est.e compendio, 
no nlcanco de lodos, permittir.I que a seicncia, a que 
" •ociedadc mais deve, sejo. levada u lodoo os la1·cs 
domesticos, e ninguem deixe de t\prO\'citar a sã uti· 
lidado que nos offerece, g1·andioso pen113mcnto que 
kugp:criu ao seu o.uctor tão magnifico trabalho. 

}~ UUl farol, le\•autado SOb l'O t\$ t n.1\"l.UJ do.s tortUO• 

••s sendas da vida-é fiualmcnte 11111 benufico guitt, 
que, ne•se confuso labyrintbo do inundo, conduz o 
homem pelos caminhos mais acertados. 

ESTADO DO MERCADO. No lhcatro de D. Murin lJ foi promovida, ptln 
Àuoc1iifâo 11romolM"a da b1d11•lri11 fnhn1, uma oxposi· 
<:àO de tecidos de ti!godão, linho, li e !lcdu. A pcrfoi- Cu.<s.-Tyi:lltan, Coni:tou, preparado <.'OWO o de K~·~Q\\', 

,·eoderam-se 3,MIO meias cai:u\s1 por 22.6@ 3c!3. t..'lci.iJ 
~-ão dcst~s productos f?i uprecindn. por nucionncs o por meia caixa. Souchoog, "eoderam-~e J,iOOrueias 
cstrnngc1rol'l, que à con:mlcraruru a par dn. l.l uc :-;e no· caixas e 2.000 caixas i.oteirM por 26 @ 2G.6 t.aei1t. 
ta em ~~uclO$ Jo cgual Cl'IJ>C<:ic, fübricadOl'l u(», pai- Ty~han. _Con.gou,. com~wn, _foram ·.-e~dida.s 3.000 
zcs m:u.s mdll!ltriacs. };sta boa uoticio. (' de ,,,rnnde 1 roe1as cmx:u@: li>.5 tae.1s. Não ha muito. 

•• Ó8 fi l . n- 811:0.&. u1 RA>aA.-De IAxNigkon.q, No. 1, \euderam-se 12 regOSJJOparan , que o g1uno~.cmpro com oprogrcs- pico.@ &JOO: e:ô3tem 10 píoo•. Uo Cumchook e 
SO da nossa terra. ?\o. 1 Kowl0<.ig, vender:un.se 2.> picos, e3i0 @ 

' 
31Jó: ha 00 pie~. .\luuiui picos de in ferior qu:di .. 
~(l~. du Kowlong, e &wlalm a:;e otferecem@ $360, 

Cu••••~\·ende,..m-10·1,SOO 1>1couS16.50 @ 116. ?'ão 
ha. em a havendo é do suppor. pelas más noticias 
do M!u preço na Europa, que tenha pre~o baixo, 
coo1tudo o "'" vai~ nominal é do $16.76 @ 16 por 
pie<.>. 

0Lao ox Go\$1i.LLA.-\'eoderam~Sfl 31 pk'Ob $198 O 196. 
~iu ha multo, e Od eorret0re.s: apeou o6êrecem 10 
(!' I~ plooo, 1>edlu<lo &:!00 ...,, pico. 

ÔL&o o• .u~11.-V~nderam~ 00 picos $133 ~34. 
Exi.te1u tahei 60 J>i<.'V~ o pedew por caclã pico 
$136 4i 110. 

.ftiTXLLA º" •~:c1s.-fo'altam cvmprodore$. Exbtem SO 
ph,'C~ O "eu ljrC(O llOmiual, é de $"2-:i, 

R.uz M:: '1ALLA:-O\J.1.L.-\'eHJer~undiC.600 picos e"!.60@3. 
Ha 100 pico ... 

t •o,.~•H\1A D .. Ol~Ol8R .... -:)e11!Ju oplima ,~,. $3. 
vunuLnio.-A a.s.oo <!. 36. 
Al!l-llC(AK.-Ur&.111,."itl, \\•1.dcram ~ 0,000 piçoS, do ~o. 1, 

@8.60 ~ 9: ,10 :lo. 2, (/' $3,. do !\o. 3 e $i.$0: 
ívl qWL&i ludo pua Hougkvug, e ha pouoo. 
1.'wtOUllKO.- \ 'cnderarn-w 800 piCO$ $-i.80@ S.50. 

1!;1 1,600 1>l00i. 
t',.U.u.A l>K OIRO.-Oe 100 toqUC!i @ e::?:.?.25 por ta.é!. 
~Al'"c•1.-.\ $16.ao por l'icv. 
1-'t>LLU. DH t'IUUCO DA CUl:t.A.-Venda@ $32 . 
• '\1.oonÃo.- Oe gi.anctuu~, ' ·e11da @ Sl 2. De N:ncpó,@ 

~:.?;!. lta JlOU\:O e 1111() ICU) \!VUlprAdore::s. 
11 -- l>n lndia., falta. 

A unoi.- »o Uc11aaln, não 1111. Oo Saigon, S2 @ 2. 10. ha 
:.!:!,VOO Jlk"oo~--t·1oui aru11ti;C11ru.lo. D<> Situo Sl ,90 
(.{' :.? : ''" a1000 picos. Dt> Arr:.1.can ç Rangun, ven
t.loriun-.so 1',00011icoa :1$1.'iú@ 1.80: hu l :!JlOO 1•h."'3. 
t.'.~dutn de Oc~tu cfo Ch hitl., \'COda s2.20@ :l.60. A 
hulxa do )Jrt)\'OS 110 Xurlê fa}'. quu nno ~e ~])UlC:il 

~K' 11,1~:
1

",';:<.~~~~ :.6.~Ü
1

r~~11~~l~ $1.90: nmal'ollo.@ l.80 . 
u \ 'l'l'l1u <tt s:.:.:ID. 

H.1.>·r1M., 3ALITHM, lfl BUCÃO H l' I MRSTA.- Não tem tido irem~ 
JM, a.cus preçog cõnisillornnM10 Oli da $emana pas· 
~nJ.u. 

01•io.- (1ouco irn1>0r'IUnte 1\ fhu-tuuçtlo nos preços da droga 
Ut• UrnunLai o JH'cço ma1~ baixo (oi de SGlb@-· ti:iW 
110 l1at11A, 1·orem e<>1h M chegndns dos \aporc· , os 
t.1Jl(teU)ador!.'-.. o t!M-ran1 e1t.war a SGJS@ 610. O H;r 
u .. ,·1.-t, <1ue w ' 'Ontle pvr cail:u. itubiucomo este • 
llvJ'• o l)tuuu. \lllu 6t>W, e o B('ll;lrt~ i635. O ll..il· 
\\a l"1rt.ici1.MHl da liUl>lclu. Jll Jro~• de Beng:1.Jn e f;L,e.. 
uuu-~ al(lumn"" u:..1~t.:\~@ i:!ó, u• qu:i!id!i.aP 
!\v. :.:. lk>re1H t":u dt.."Cliu.ado, e actu:aJmeou: t\Cha·v
em S716. 

hJ:OVIMENTO DO PORTO. 
J"bh i • 15 1lf" Outubro. 

l::\1' 11All.\S. 
Oaa ; .-BaNR llambuf1íUcaa .. OpMI.-"~apillo, &u. 

j~Jt-3f>O tooeladu-<te Suat.aw, em lasLro. 
11. DriQ,ut Vilwnarquei ·· C-rwt Jlnwitl "'-Capi· 

t.;tv, Btele1.dorf-~ l/.)nel•dh-arribado \."OOl agua 
aberta. }ÀU ,.,,,.;o #ÃÚ> lit HMgL""9 • 21 «• crg~to ,. .... , .. ,.,,,., ... -~ .. 

I~ Uarca Dreruen&e · Rt.d#pM"-Cepitão, Senden.
:!lú cuu~lada-t-<lf' Uou,.:kong, em lasl.ro. 

13.-Unru llamburJ?Ut-b8 •· SitCtl "-Capitão, A. F. 
Urunen-:!t6 toneladll4-<le Yampu, com cbteca· 
nell:t. 

13.· Uriguo PortuguN; "C.milla "--CnpitiiO, P. GrH
~1 t.()nelndu-<lo Houi;:koof{, em l!ü>tro. 

" 1 t Uarco. lní;lr7.A" b1t~ 11-Ca.pitlo, l!ncrt.--217 
to1l('lftdb-dC1 llo11gko11g, çlll la&Lro. 

SA lllDAS. 
J>ia 8.-Unrca Oldcmburguo:iu " .drnm<r/,md u-Capit.'\u, 

lllghnnun-810 Lo11olo.da&-para Singapura e I'<'· 
iums:, com pauchõcs, e ~opnl.0$ china.s. 

11 8.-Urlguo Dimmmrc.1uci .. Jolltmna 1-Cupitão1 l>ie· 
tlrl..:l1011-I U9 wnuladn~-pa.rn. 11 amburgo, c.:om ca· 
uolln, e movol!'l. 

.. 9.-llArCtL Olna1onrc1uoiln" fO?·moid 11-CRpitlo1 ltu~ ... 
-280 t.01ll'llld1Ut--pora \ 'n1111JU, com chumbo. 

" l :!.- Urtauo llC1llnudt•1. •· .iVrpptl"-Capit.ão. S. St'k· 
kol ' 'tln Ocm-!W2 tono1tulM-1mra o Jap!o, c.om ::i 

mcimm c:ari,:o. cv10 11ue entrou arribado. 
1~.-Uorc:t lltunhurgu~ 11 llon9J..YA19 "-Capitão, Y. 

Wodt•ll-:H 1 tuucltult\.')o-pftra S;i.igon, C(lm chá e 
))iVéll'.:1, 

n 12.-t:1'CUUa llambur~ueda" St<ll• "-Capitão, H. W. 
Jermeu- 110 tonelada.- pMu Saiuon, com pit"et~, 
e obra de fulba dt flaudr<'-,. 

11 11.-Urla.u~ l>lnamarquez .. l-W.n1d HMrid. 11-Ca1)i· 
llo, Ueeltudort-28S t.one-l:idu--1>ara. llon~koug, 

.t.:ona arnn. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 15 DE OUTUBRO. 
--

ll'f!U.D.A AJ'PAaSLUO .. ÇÃO !\ (UIC ÇUtT\O TOX. PROCE.DK$CU. CO!C!IG!'f.A.TAAIO . ASCORA00aol DHTl!fO OHE8\.AÇ 

Junho :?..; 1 Galera Portu.;.:ueia PamPH& 6i0 Hougkoo.g A.A.deMello&.Ca. lllo De.armado 

" 
2.) Barea Idem Tremtl~ O. Marques 311 Singapura L. Mar(JUCS llio ld•m .. 2õ Idem Idem San-Li M.\'ir.tl 246 Idem B, 1,ete"ira l llio 

l Idem 

Ju'ibo 
26 Idem ]J(•lll S. l'rancl-'CO Xer. J. L. do.Silva !?:;36 º"" \'. da Portaria ltío (:... 2'l 1 BriAue lclcm <'oncordla J. F. Oril ~26 Uongkong Lança ltlo IE11reito. Al(ogto 16 O ai era IJem Luizita J. ~1. de Pinna os.; Idem ,~~n & Sichrt Taipa Uu·ana Coau PUBAGeiros: 

Selbro. 3 1dcm Ide Lo C'am~" \". de Xogu&ira 836 Idem Idem Taipa Jdem idem 

" 
4 hlew ldf'lll DtiJ1111\brant.e ~I. I'. Souza 623 Lisboa A.Ade Mello&Ca. ltio Ll&1- A carga 

" 8 Idem Idem 

1 

l!llza P. do. Saut.os 219 Calláodc Lima :li. A. da Pont<> llio Desarmado 
., 12 Idem ldCJO V. M•. da Gloria Jt~u~bio Uapt.ista 692 l dem 1'"'-'011 &SlcllCI T1i1>a Jlauua Çom pa&SAGetros 

13 J1mco Shllill'Z Camme.uhem Com--chf'm 2'J7 Siam Menkui llio Sl•m A carga 
oulbro. 2 llarca llollaude'3 Alfred 11. l'.S. T. 850 Ma.cassar .. Riv De.eam-gando .. 4 Galera J!tru:ma W<>11L\\tU'd H6 A. Arauooa 1120 Varoptl Castro lladA Callilo Com ptt8S&geiros 

" 
7 hlem Arn~rlc:anfl. Parliament A. A. McCaslin 1001 Hongkong Vo-ssen &. Biches Taipa Ha1·ana I.dem 

" 
7 llarca. llnmOurguc;zn. 01>holln ~f~:~~ 850 : Suataw Ous~ Raynnl Rio A carga .. 12 llar<:a llrcmrn Hudolph 245 1 l!onakong Semsan & Co. llio Idem .. 13 Dr.i.~ue Portuj:!Ut'?. ('amilla l'. Gril 2()4. j Hoogkong A. A. do Mollo Rio Idem 

" 
18 llarea Jla1ubllrguezn. Siwa A. F. Brussen 246 Vruu1>tl Rio Irlezn 

~· 
11 llarca Inal••• Amltio l·:rvert 417 Hongkong l\lo l d crn 

chiou 

chi nas 

chinaa 


